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	A Deus, por me conceder a inspiração.

	Aos que acreditaram nesta trama intensa e realista. Aos meus leitores, que valorizam cada palavra escrita. 

	Aos que me acompanham e motivam a continuar. Obrigada pelo carinho e apoio incondicional. Vocês fazem tudo valer a pena

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	A todas as almas que, mesmo diante da dor, encontram força para recomeçar. Às Manuelas e Joéis da vida, que se perderam para depois se encontrarem.

	 A quem ama sem garantias, a quem chora em silêncio, e a quem tem coragem de amar de novo. Que esta história toque o teu coração como tocou o meu ao escrevê-la
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	Sinopse 

	Manuela, uma jovem de 17 anos, nascida numa família rica e conhecida na sociedade, vê sua vida virar do avesso após a morte trágica de seus pais. Sozinha, vulnerável e cercada por tios gananciosos que roubam sua herança e a expulsam de casa, ela é lançada à rua sem rumo, sem ninguém.

	Na outra ponta da cidade, Joel, um rapaz simples e de coração limpo, também aprendia cedo a linguagem da dor: perdeu a mãe e encontrou na casa da tia apenas frieza e desprezo. Acusado do que não fez, acabou entregue à rua, onde a fome, o frio e o desespero moldam cada amanhecer.

	Os dois destinos se cruzam numa casa abandonada, no instante em que Manuela pensa em pôr fim à própria vida. Ali, na sombra da ruína, nasce um elo silencioso, mais forte que o medo. Unidos pela perda, decidem lutar pela sobrevivência — vendendo rebuçados, recolhendo cartões, enfrentando abusos e doenças. E, passo a passo, descobrem que até no chão mais árido podem nascer flores.

	O Nosso Destino é mais do que uma história de amor, dor e recomeço. É um retrato cru da realidade de tantos jovens que, mesmo entre perdas e abandonos, encontram na verdade dos sentimentos a força para seguir. Manuela e Joel são espelhos de mundos distantes unidos pela tragédia, mas também pela esperança.

	Uma obra que mergulha no íntimo da alma, revelando dilemas morais, a crueldade de quem deveria proteger e a luz que insiste em nascer nas noites mais escuras. Uma narrativa intensa, profunda e inesquecível. 

	 


Capítulo 1: Duas Vidas, Um Destino

	Manuela tinha apenas 17 anos, mas vivia cercada pelo luxo e pelo afeto, como uma princesa de conto de fadas. Filha única de Carlos e Carla — um casal riquíssimo e influente — cresceu em uma mansão imensa, protegida por jardins impecáveis, câmeras de segurança e uma equipe de empregados sempre prontos a servi-la. Carlos comandava um império na construção civil; Carla, dona de uma elegância natural, dedicava-se a causas sociais e eventos beneficentes

	Naquela manhã, o sol despontava tímido, como se pressentisse que o destino estava prestes a mudar. Era o aniversário de Manuela. Ao descer as escadas, se surpreendeu ao encontrar uma mesa de café impecavelmente posta: flores frescas, bolo, frutas, panquecas, e uma música suave preenchendo o ambiente.

	— Feliz aniversário, minha princesa! — disse Carla, com os olhos brilhando. 

	— Já está tão crescida… — completou Carlos, abraçando a filha com força.

	O sorriso de Manuela refletia calor e segurança. Aqueles eram os seus — a família que conhecia, a única que precisava, seu coração se aqueceu e ela se viu agradecida por ter eles como família. 

	— Obrigada, papai. Obrigada, mamãe. Eu amo vocês — disse, abraçando os dois com força.

	— Temos tanto orgulho de ti, filha — disse o pai, emocionado.

	— Uma menina linda, inteligente, generosa…

	— Uma mulher, já — disse a mãe, limpando uma lágrima.

	— Só que não pode namorar! — disse Carlos, rindo.

	— Papai! — Manuela riu, corando

	— Brincadeira, filha. Mas ainda não é a já hora de pensar nisso — disse ele, piscando.

	— Vamos deixar a nossa menina aproveitar a juventude. Ainda tem tempo pra essas coisas — disse Carla, sorrindo. 

	Após a comemoração, os pais de Manuela avisaram que precisariam sair para resolver assuntos urgentes da empresa.

	— Voltamos amanhã à tarde. Não se preocupe, deixamos tudo preparado. Qualquer coisa, liga para o tio Antônio — disse Carlos, beijando a testa da filha.

	— Vai correr tudo bem, meu amor — completou Carla, com um último abraço.

	Do outro lado da cidade, em um bairro pobre e esquecido, Joel acordava cedo como sempre. Sua mãe, Dona Odete, tossia fraca, os lábios pálidos, o corpo frágil. 

	— Mãe? Mãe, você tá bem?

	— É só uma tosse, filho... passa já... — respondeu fraca, com os lábios pálidos.

	— Você precisa ir ao hospital. Não pode continuar assim — disse ele, com os olhos cheios de lágrimas.

	— Não temos como pagar, Joel... E sua tia Fernanda já tem problemas demais com o Santiago...

	Santiago, primo de Joel, era o oposto dele. Revoltado, irresponsável, sempre cercado de más companhias e vivia reclamando de tudo.

	— Isso aqui tá um inferno! — gritou Santiago, ao acordar. — Nem café tem nessa casa! Que miséria!

	— Cala a boca, Santiago! Vai trabalhar em vez de reclamar! — retrucou Joel, irritado

	— Trabalhar? Eu não sou escravo, não! Quem manda tu se matar de estudar e cuidar dessa velha! — zombou o primo, cuspindo no chão.

	Joel bufou de raiva, mas se conteve. Voltou para o lado da mãe. Ficou ao lado dela o dia inteiro. Mas à noite, a situação piorou.

	— Joel... — sussurrou Odete sem forças e a respiração falhando. — Cuida de ti... Promete que não irás desistir... nunca...

	— Mãe? MÃE? — o grito cortou a noite tão fria e quebrada. 

	A dor rasgou-lhe o peito como lâmina afiada.  Chorou abraçado ao corpo da mãe a noite toda até as lágrimas secarem e levadas pelo vento. 

	Enquanto isso, na mansão, Manuela adormecia no sofá. Acordou com o toque insistente do telefone. Atendeu, ainda sonolenta.

	— Alô?

	— É a senhorita Manuela? Aqui é o inspetor Rocha. Preciso lhe informar que seus pais sofreram um acidente de carro esta noite...

	— Acidente? Mas... eles estavam... — ela gelou.

	— Eles não resistiram. Lamento muito...
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